
FASEOLAMINA

Faseolamina: O Guia Definitivo Sobre o Extrato de Feijão 
Branco e Seu Papel no Controle do Peso

A faseolamina, extraída do Phaseolus vulgaris — popularmente conhecido como feijão branco 
— tornou-se um dos compostos naturais mais estudados quando o assunto é redução de peso, 
controle da saciedade e bloqueio de carboidratos.

Este conteúdo foi desenvolvido com o objetivo de oferecer uma compreensão clara, atual e 
detalhada sobre:

O que é a faseolamina
Como funciona no organismo
Evidências científicas mais relevantes
Aplicações no tratamento da obesidade
Segurança, contraindicações e posologia
Como profissionais utilizam esse ativo no contexto clínico



Nos próximos capítulos, você encontrará uma abordagem estruturada como um mini eBook 
profissional, perfeita para disponibilizar em PDF no seu site.

O que é a Faseolamina?

A faseolamina é uma glicoproteína natural presente no feijão branco. Sua principal ação 
farmacológica é a inibição da enzima alfa-amilase, responsável por quebrar o amido 
(carboidrato complexo) em moléculas menores para absorção.

Quando essa enzima é bloqueada:

parte do amido não é digerido
menos glicose é absorvida
há redução calórica
há queda na resposta glicêmica pós-refeição
a saciedade aumenta

Diferente de termogênicos, estimulantes ou anorexígenos químicos, a faseolamina atua 
diretamente na digestão dos carboidratos, e não no sistema nervoso central — o que a torna 
mais segura.

Origem Botânica do Phaseolus vulgaris

Classificação Científica

Nome científico: Phaseolus vulgaris
Família: Fabaceae
Nome popular do ativo: Faseolamina
Parte utilizada: Feijão Branco (semente)



O Phaseolus vulgaris é uma das leguminosas mais consumidas no mundo. Além de ser base 
alimentar em diversos países, apresenta propriedades nutricionais e fitoquímicas relevantes, 
incluindo fibras, proteínas e amido resistente.

Por que a Faseolamina se Tornou Popular no 
Emagrecimento?

Porque sua ação foi clinicamente demonstrada, com diversos estudos indicando:

1.  Redução da digestão de carboidratos
2.  Aumento da saciedade
3.  Diminuição do pico glicêmico pós-prandial
4.  Auxílio indireto na perda de peso
5.  Benefícios para pré-diabéticos e diabéticos não insulino-dependentes

Além de ser um recurso natural, acessível e seguro, ganhou espaço nos consultórios como um 
coadjuvante fitoterápico.

AÇÃO DA FASEOLAMINA NO ORGANISMO

Como a Faseolamina Atua no Corpo Humano

A faseolamina é conhecida principalmente como um bloqueador natural de carboidratos, mas 
sua atuação é muito mais ampla. Nesta página, você entenderá de forma clara o mecanismo 



bioquímico responsável pelos benefícios metabólicos observados em diversos estudos clínicos.

Inibição da Enzima Alfa-Amilase: O Efeito Principal

A digestão dos carboidratos começa na boca, mas ocorre principalmente no intestino delgado. 
Para que o amido seja transformado em glicose — e, portanto, aproveitado como energia — ele 
precisa ser quebrado pela enzima alfa-amilase pancreática.

A faseolamina se liga seletivamente a essa enzima, bloqueando sua ação.
 Quando essa ligação acontece:

parte do amido não é digerida
menor quantidade de glicose chega à corrente sanguínea
ocorre redução do pico glicêmico após a refeição
o corpo absorve menos calorias

É um processo simples, porém altamente eficiente — especialmente para pessoas que 
consomem carboidratos com frequência.

Formação de Amido Resistente e Melhora da Saciedade

O amido que não é quebrado pela alfa-amilase transforma-se em amido resistente, um tipo de 
fibra que:

aumenta a saciedade
melhora o trânsito intestinal
alimenta bactérias benéficas (efeito prebiótico)
contribui para o controle glicêmico

Esse aspecto é particularmente relevante porque, ao contrário de dietas restritivas que geram 
fome intensa, a faseolamina reduz a ingestão calórica de maneira natural.

Efeito no Metabolismo da Glicose

Redução do Pico Glicêmico Pós-Prandial

Diversos estudos mostram que a faseolamina reduz:

glicose pós-refeição
resposta insulínica
os efeitos inflamatórios induzidos por picos de glicemia

Esse mecanismo favorece:

menor acúmulo de gordura
menor fome reativa
menos oscilação energética ao longo do dia



Pessoas com resistência à insulina relatam melhora significativa no bem-estar após refeições 
ricas em carboidratos quando utilizam o composto.

Outros Impactos Positivos Associados

Embora não seja um medicamento, há evidências de que o uso da faseolamina pode contribuir 
para:

redução do LDL oxidado
diminuição da inflamação metaflammation
melhora do perfil lipídico ao longo do tempo
melhor digestibilidade dos alimentos
menor sensación de estufamento pós-refeições

Esses efeitos variam individualmente, mas são consistentes em diferentes estudos clínicos.

EVIDÊNCIAS CIENTÍFICAS 
O Que a Ciência Diz Sobre o Extrato de Feijão Branco

O uso da faseolamina não é baseado apenas em tradição popular. Há décadas de estudos 
clínicos, conduzidos em diferentes países, demonstrando sua eficácia especialmente no 
controle do peso e na modulação do metabolismo da glicose.

Nesta página, reunimos os achados mais relevantes para profissionais e consumidores que 
buscam informações sérias e confiáveis.

Estudos Sobre a Redução de Peso e Medidas Corporais

Diversos ensaios clínicos demonstram que participantes que utilizaram faseolamina:

perderam mais peso
apresentaram redução significativa da circunferência abdominal
tiveram menores níveis de gordura visceral
absorveram menos carboidratos sem alterar a dieta drasticamente

Destaques de pesquisas internacionais

1.  Estudo duplo-cego, randomizado (EUA):
 Participantes que consumiram faseolamina antes de refeições ricas em carboidratos 
perderam até 2,5 vezes mais peso que o grupo placebo.

2.  Pesquisa na Itália com 60 indivíduos:
 Houve redução média de 3,8 cm de cintura após 8 semanas de uso contínuo.

3.  Estudo publicado no International Journal of Medical Sciences:
 Relatou significativa diminuição da absorção de amido e melhor controle glicêmico.



Os resultados variam conforme dieta, dose e tempo de uso, mas os estudos são consistentes: a 
faseolamina favorece a perda de peso quando há consumo moderado de carboidratos.

Evidências em Pré-Diabetes e Resistência à Insulina

A faseolamina demonstrou benefícios claros em indivíduos com:

pré-diabetes
resistência insulínica
síndrome metabólica
glicemia elevada após refeições

Achados principais

Redução do pico glicêmico pós-refeição
Menor secreção de insulina
Melhora gradual da sensibilidade à insulina
Menos oscilação de fome reativa

Esses efeitos ocorrem porque o composto reduz a quantidade de carboidrato prontamente 
disponível para conversão em glicose.

Impacto na Saúde Intestinal

O amido não digerido transforma-se em substrato benéfico para a microbiota.

Estudos apontam que o uso contínuo de faseolamina pode:

aumentar bactérias produtoras de butirato
melhorar a integridade da mucosa intestinal
favorecer o trânsito intestinal
reduzir processos inflamatórios associados à disbiose

Quando combinado com uma dieta rica em fibras, os resultados são ainda melhores.

Síntese dos Resultados Científicos

De forma geral, as evidências indicam que a faseolamina:

reduz a absorção de carboidratos
auxilia na perda de peso
favorece o equilíbrio glicêmico
melhora a saciedade
contribui indiretamente para a saúde intestinal
apresenta excelente perfil de segurança

Embora não seja um “emagrecedor milagroso”, é um coadjuvante eficaz para quem busca 
resultados reais e seguros.



BENEFÍCIOS DA FASEOLAMINA PARA O 
EMAGRECIMENTO E SAÚDE METABÓLICA
Principais Benefícios da Faseolamina Comprovados por 
Estudos

A faseolamina tornou-se um dos ativos naturais mais populares para o controle do peso por 
reunir benefícios metabólicos, digestivos e glicêmicos em um único composto.
 Nesta página, você verá todos os benefícios mapeados pela literatura científica de forma clara e 
prática.

Bloqueio Parcial da Absorção de Carboidratos

Este é o benefício mais conhecido.

A faseolamina reduz a ação da alfa-amilase, diminuindo a quebra do amido em glicose.
 Com isso:

menos carboidrato é absorvido
há redução calórica natural
picos de açúcar no sangue ficam menores
há menos acúmulo de gordura

O corpo consome mais gordura armazenada quando recebe menos energia proveniente de 
carboidratos.

Aumento da Saciedade e Controle da Fome

O amido não digerido aumenta o volume alimentar no intestino, resultando em:

sensação prolongada de saciedade
menor ingestão calórica ao longo do dia
redução da compulsão por carboidratos
menos episódios de “fome emocional” após refeições ricas em amido

Esse efeito é especialmente útil em dietas de reeducação alimentar.

Auxílio na Perda de Peso

A ação combinada de:

menor absorção de carboidratos
menos calorias aproveitadas
melhor controle glicêmico
maior saciedade



gera um ambiente metabólico favorável à perda de peso — sem precisar recorrer a 
estimulantes ou substâncias agressivas.

Pessoas que utilizam faseolamina relatam:

leveza após refeições
menor estufamento
controle da ingestão exagerada de carboidratos

Controle do Açúcar no Sangue

Este benefício é valioso para:

pré-diabéticos
diabéticos tipo 2 não insulino-dependentes
pessoas com síndrome metabólica

Ao impedir que parte dos carboidratos seja totalmente transformada em glicose, o organismo 
sofre menos:

hiperglicemia pós-prandial
sobrecarga de insulina
inflamação metabólica

Com o tempo, isso contribui para melhor sensibilidade à insulina.

Redução de Gordura Abdominal

O excesso de carboidrato não metabolizado evita a sobrecarga da insulina — hormônio que, em 
excesso, facilita o armazenamento de gordura abdominal.

A faseolamina atua:

reduzindo a conversão de carboidratos em gordura
diminuindo a tendência ao acúmulo na região do abdômen
ajudando na definição corporal quando associada a exercícios

Estudos mostram reduções consistentes de circunferência abdominal em 8 a 12 semanas.

Melhora da Saúde Intestinal

O amido resistente formado tem efeito prebiótico e traz benefícios como:

aumento de bactérias boas (Lactobacillus e Bifidobacterium)
melhora do trânsito intestinal
redução do inchaço
menor inflamação intestinal

Um intestino equilibrado favorece diretamente o emagrecimento.



Não Estimula o Sistema Nervoso Central

Diferente de termogênicos e estimulantes, a faseolamina:

não causa taquicardia
não altera humor
não afeta sono
não gera ansiedade

Por isso, é considerada uma alternativa mais segura para quem não tolera estimulantes.

USO, DOSAGEM E FORMAS DE 
SUPLEMENTAÇÃO DA FASEOLAMINA

Como Utilizar a Faseolamina de Maneira Correta e Segura

Para que a faseolamina gere resultados consistentes, é fundamental observar dose correta, 
horários, forma de ingestão e frequência diária.
 Nesta página, você encontrará orientações amplamente utilizadas por profissionais de saúde e 
estudos clínicos.

Dosagem Recomendada com Base em Estudos

A dose mais utilizada em pesquisas varia entre 500 mg a 1.200 mg por dia, dividida em 1 a 3 
tomadas.



Recomendações Práticas

Dose padrão: 500 mg antes das principais refeições ricas em carboidratos
Dose reforçada: 800 mg a 1.000 mg/dia para pessoas com alto consumo de carboidratos
Dose inicial: 300 mg/dia para adaptação em pessoas sensíveis

Essas variações não alteram a segurança do produto, mas influenciam na intensidade dos 
resultados.

Quando Tomar a Faseolamina

Para garantir máxima eficácia, ela deve ser consumida antes da refeição, porque precisa estar 
disponível no intestino delgado no momento em que os carboidratos chegam.

Melhores horários

20 a 30 minutos antes do almoço
20 a 30 minutos antes do jantar
Pode ser usada antes do café da manhã se houver ingestão de pães, bolos ou tapioca

Pessoas que fazem múltiplas refeições podem ajustar a suplementação de acordo com o padrão 
alimentar diário.

Como Tomar: Cápsulas, Sachês ou Comprimidos

A faseolamina é encontrada principalmente em:

cápsulas (forma mais comum)
sachês (geralmente misturados à água)
comprimidos fitoterápicos

Comparativo entre formas

Forma Absorção Praticidade Observações

Cápsulas Alta Muito prática Não possui sabor

Sachês Alta Média Pode ter sabor; 
ideal para quem 
não gosta de 
cápsulas

Comprimidos Média Prática Exige mastigação 
em alguns casos



A cápsula segue sendo a forma mais utilizada e com maior conformidade nas pesquisas.

Duração do Tratamento

O uso da faseolamina é geralmente recomendado por:

8 a 12 semanas para resultados iniciais
16 semanas para mudanças mais significativas em circunferência abdominal
uso contínuo em dietas de reeducação alimentar

É um suplemento seguro, podendo ser utilizado por longos períodos.

Quem Pode Utilizar

A faseolamina é considerada segura para:

adultos
idosos
pessoas que desejam reduzir ingestão calórica
indivíduos com resistência à insulina
pré-diabéticos
pessoas com alto consumo de carboidratos

Sempre que possível, recomenda-se acompanhamento por nutricionista ou profissional 
habilitado.

Quem Deve Tomar Cuidado

Embora seja natural e bem tolerada, alguns grupos devem usar com cautela:

diabéticos em uso de hipoglicemiantes (por reduzir glicemia pós-prandial)
pessoas com alergia a leguminosas
gestantes e lactantes (por falta de estudos conclusivos)
indivíduos com distúrbios gastrointestinais severos

Nesses casos, recomenda-se orientação profissional.

EFEITOS COLATERAIS, SEGURANÇA E MITOS 
SOBRE A FASEOLAMINA
Faseolamina é Segura? Entenda os Possíveis Efeitos e 
Verdades Científicas

A faseolamina é considerada um dos suplementos mais seguros dentro da categoria de 
bloqueadores naturais de carboidratos.



 Ainda assim, é importante conhecer efeitos colaterais, interações, contraindicações e 
separar fatos de mitos que circulam na internet.

Efeitos Colaterais Mais Comuns (E Geralmente Leves)

Estudos mostram que a grande maioria dos usuários não apresenta efeitos colaterais 
importantes.
 Quando ocorrem, costumam ser leves e temporários, principalmente no início do uso.

Possíveis reações leves

leve desconforto abdominal
aumento da produção de gases
sensação de estufamento
mudanças no hábito intestinal
leve borborigmo (ruído no intestino)

Esses efeitos são consequência da formação de amido resistente, que atua como fibra e 
alimenta a microbiota intestinal — ou seja, é um processo natural.

Efeitos Colaterais Raros

Casos raros relatam:

diarreia leve em pessoas muito sensíveis
queda exagerada de glicemia em diabéticos medicados
reações alérgicas em indivíduos com alergia a feijão ou leguminosas

Para a grande maioria dos usuários saudáveis, esses efeitos não aparecem.

Interações com Medicamentos

A faseolamina não costuma interagir com a maioria dos fármacos.
 A única atenção maior é para:

pessoas que utilizam medicamentos hipoglicemiantes
uso combinado com fármacos para diabetes tipo 2

Nesses casos, pode haver redução adicional da glicemia, exigindo monitoramento.

Contraindicações

Embora natural, a faseolamina não é recomendada para:

gestantes (por falta de estudos)
lactantes
pessoas com alergia a leguminosas
indivíduos com problemas gastrointestinais graves



crianças sem supervisão médica

MITOS MAIS COMUNS SOBRE A FASEOLAMINA

“A faseolamina permite comer qualquer coisa sem engordar.” — Mito

Ela reduz absorção de carboidratos, mas não neutraliza calorias totalmente. O equilíbrio 
alimentar ainda é fundamental.

“Funciona mesmo sem dieta.” — Parcialmente verdade

Ela funciona mesmo sem grandes mudanças alimentares, mas os melhores resultados 
ocorrem quando há ajuste no consumo de carboidratos.

“É igual a remédios fortes para emagrecer.” — Mito

Faseolamina não atua no sistema nervoso central, portanto:

não acelera o coração
não causa ansiedade
não vicia

É completamente diferente de fármacos estimulantes.

“Dá efeito rebote.” — Mito absoluto

Não existe efeito rebote associado à faseolamina, pois ela não altera hormônios nem interfere 
no apetite de forma artificial.

O Que a Ciência Conclui Sobre Sua Segurança

Um ponto importante: Nenhum estudo clínico sério demonstrou risco significativo do uso 
da faseolamina em doses tradicionais.

Os dados mostram:

excelente tolerabilidade
efeitos colaterais raros e leves
segurança mesmo em uso prolongado
ausência de toxicidade
ausência de dependência

Por isso, nutricionistas consideram a faseolamina uma das substâncias mais seguras para o 
controle de peso.



Benefícios da Faseolamina para Saúde e 
Bem-Estar
A Faseolamina ganhou destaque entre pesquisadores e profissionais de saúde por oferecer 
benefícios que vão além da simples redução de calorias. Quando utilizada de forma correta e 
acompanhada de hábitos adequados, ela se torna uma aliada poderosa para quem busca 
melhor desempenho metabólico e qualidade de vida.

A seguir, você conhecerá os principais benefícios associados ao uso regular desse ativo natural:

► 1. Controle Natural da Absorção de Carboidratos

A ação bloqueadora da enzima alfa-amilase impede que parte do amido consumido seja 
transformado em glicose, reduzindo a carga glicêmica das refeições.
 Isso contribui para:

Menor acúmulo de gordura;
Redução dos picos de açúcar no sangue;
Diminuição da fome logo após comer.

► 2. Auxílio na Perda de Peso

A redução da absorção calórica e a diminuição da produção de gordura corporal tornam a 
Faseolamina uma grande aliada no processo de emagrecimento.
 Ela não atua como queima-gordura, mas como bloqueadora de carboidratos, trabalhando 
diretamente no fator que mais atrapalha dietas: o excesso de carboidratos simples e complexos.

► 3. Apoio à Saúde Metabólica

Um dos pontos mais importantes da Faseolamina é seu impacto positivo no metabolismo, 
especialmente para pessoas que possuem:

Pré-diabetes,
Resistência à insulina,
Esteatose hepática (gordura no fígado),
Dificuldade em controlar a glicemia.

Embora não seja um medicamento, sua ação contribui para estabilidade metabólica — algo 
fundamental para quem busca perder peso com saúde.

► 4. Redução da Vontade de Comer Doces

Ao evitar picos abruptos de glicose, o corpo deixa de acionar mecanismos de urgência 
energética, o que reduz a compulsão por doces e carboidratos.



 Esse efeito, combinado com refeições equilibradas, diminui ataques de fome emocional e 
melhora o controle alimentar ao longo do dia.

► 5. Auxílio em Dietas com Baixo Índice Glicêmico

A Faseolamina se encaixa perfeitamente em dietas como:

Low carb,
Cetogênica (com moderação),
Reeducação alimentar,
Dietas para emagrecimento rápido,
Estratégias anti-inflamatórias.

Ela não substitui a disciplina alimentar, mas cria um ambiente metabólico mais favorável, 
facilitando o processo de adaptação.

► 6. Melhora do Funcionamento Intestinal

Embora não seja uma fibra, a Faseolamina auxilia indiretamente na regulação do intestino, pois 
parte dos carboidratos que não são digeridos seguem para o intestino grosso, funcionando 
como substrato para bactérias benéficas.
 Esse processo pode:

Aumentar a flora intestinal saudável,
Reduzir inflamação gastrointestinal,
Melhorar a consistência das fezes.

► 7. Sensação Aumentada de Saciedade

Com menor oscilação de glicose e absorção retardada dos carboidratos ingeridos, o organismo 
permanece saciado por mais tempo, reduzindo a necessidade de beliscar entre as refeições. 
Esse efeito é um dos mais elogiados por quem utiliza a Faseolamina diariamente.

Como Usar a Faseolamina Corretamente 
para Resultados Reais
Para aproveitar ao máximo os benefícios da Faseolamina, é essencial utilizá-la da maneira 
adequada. A seguir, você encontrará orientações claras, práticas e seguras para potencializar 
seus resultados, evitando erros comuns que comprometem o processo.

► 1. Quando Tomar a Faseolamina

A recomendação mais eficaz é consumir antes das principais refeições ricas em 
carboidratos, como:



Arroz, massa, pão e batatas;
Refeições com doces;
Lanches com biscoitos, tortas ou salgados;
Alimentos como tapioca, mandioca ou polenta.

Momento ideal:
 Tomar 20 a 30 minutos antes da refeição, para que a substância esteja ativa no organismo 
quando os carboidratos chegarem ao sistema digestivo.

► 2. Dosagem Recomendada

A dosagem pode variar conforme a formulação, mas normalmente gira entre:

500 mg a 1.000 mg por dose,
Estendendo-se para duas a três doses ao dia dependendo do protocolo individual.

O mais importante é manter a regularidade, pois o efeito bloqueador ocorre durante o processo 
digestivo — não é acumulativo.

► 3. Quem Pode Tomar Faseolamina

A Faseolamina é considerada segura para a maior parte das pessoas, especialmente:

Indivíduos que desejam controlar peso;
Pessoas com resistência à insulina;
Pessoas que buscam controlar compulsão por carboidratos;
Indivíduos que fazem dieta de reeducação alimentar.

Porém, gestantes, lactantes ou pessoas com condições crônicas devem consultar orientação 
profissional antes do uso.

► 4. Cuidados e Observações Importantes

Apesar de ser um composto natural, alguns cuidados devem ser observados:

● Não substitui alimentação equilibrada

A Faseolamina ajuda, mas não compensa excessos contínuos. Ela funciona melhor como 
complemento à rotina.

● Pode causar leve desconforto

Algumas pessoas relatam:

Gases,
Sensação de estufamento,
Leve alteração intestinal.
 Esses efeitos costumam desaparecer após a adaptação.



● Melhor associada a atividade física

Exercícios aumentam a sensibilidade à insulina e aceleram resultados, tornando o processo de 
emagrecimento mais eficiente.

► 5. Resultados Esperados

Ao utilizar a Faseolamina corretamente por 30 a 90 dias, muitos usuários relatam:

Perda gradual de peso;
Redução significativa da fome por carboidratos;
Mais energia e menos sonolência pós-refeição;
Maior estabilidade glicêmica;
Abdômen menos inchado.

O segredo do sucesso está na constância e na combinação com hábitos adequados.

► 6. Considerações Finais

A Faseolamina é um aliado natural poderoso para quem deseja controlar carboidratos, 
estabilizar o metabolismo e melhorar o processo de emagrecimento de forma segura e 
sustentável.
 Com o uso responsável e contínuo, ela apoia um estilo de vida mais saudável, equilibrado e 
consciente — sem dietas extremas e sem sofrimento.
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